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0 trânsito esofageano nas posições supina e ereta foi estudado

pelo método de Russell e cols. (Castro, 80: 887, 1 981) e» nove portadores de

ESP e doze indivíduos sem sinais de esofagopatia. A contribuição da força da

gravidade foi estimulada pela comparação dos trânsitos nas duas posições. No

grupo dos indivíduos sem esofagopatia, ocorreu completo esvaziamento do esôfa

go em ambas as posições e os tempos de trânsito foram significativamente mais

longos na posição supina. Sete dos nove portadores de ESP apresentara» tempo

de esvaziamento esofageano (TEE)>40,0 Seg. Na posição supina;na posição ereta

sete dos nove apresentaram TEE mais curtos que o TEE míniao.~:abservado no ou-

tro gtupo. Conclusões : a) Na ausência da força da gravidade, o trânsito

fageano de líquidos na ESP é, freqüentemente, anormalmente rápido.


